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MEUS SENHORES
Acceitei gostosam ente a pedido que me 

foi feito p ara  v ir collaborar na  consagra­
ção de nm a data , ju stam ente memorarvel, 
q u e  o povo ytuano com nobre ufania, 
inscreveu com o albo lapillo , de que nos 
falia o poeta, nas paginas já  opulentas de 
seus annaes.

E  recebendo esta honrosa incum bência, 
não dissim ulei as difficuldades que tinha  
a vencer, m edi a  grandeza do assum pto 
an tev i a pompa,. deslum brante da solemni- 
dade, e nem  um  só m om ento deixei de 
perceber que m inhas forças não supportayam  
o peso da responsabilidade que assum ira ; 
m as deixei-me também, arrastar pela  to rren te  
im petuosa do entliusiasm ò com m unicativo 
que  em todos os peitos estúa, contei com a 
vossa generosa benevolencia e vim desas- 
som brado dar publico  testem unho de 
m inha adm iração pelo acontecim ento gra- 
tissim o a todos, honrosissimo aos nobres 
filhos desta grande te r ra , que eu tam bem  
amo, como vós, por que ella ó o berço de 
de m inhas m ais caras e doces affeições, 
po r que nella o m eu espirito recebeu as 
aguas lu straes da instrucção. R elevae por 
isso m inhas pobres palavras, re ixae  que, 
e?. phrases singellas e J»s*tavii» Jau, 
esboce o fundo escuro do quadro  grandioso 
e bello. onde* o vosso patriotism o persoip* 
ficou o dover civico, como povo nenhum  
jam ais conseguiu fazel-o. F ixae antes 
vossa attenção para  o m aior, para  o m ais 
vivo, p ara  o mais b rilhan te  esm alte que 
reveste a data inolvidavel, que todos nos, 
num  pensam ento unico, num a estreita so­
lidariedade de sentim entos saudam os hoje, 
para  dem onstrar, que ainda nao se esta­
beleceu solução de continuidade nas tra d i­
ções gloriosas deste povo.

Senhores, não ó só o restabelecim ento 
da paz que nos congrega neste recinto 
festivo ; algum a coisa de mais nobre, de 
m ais alevantado e de mais sublim e agita- 
nos a alm a fazendo arfar de alegria todos 
corações I

Na pyra sagrada desta te rra  gloriosa 
acabam  de desaparecer, consumidos pelas 
chamm as ardentes do patriotism  , as passa­
das an tipath ias, as continuas dissenções, 
as porfiadas luotas, as aversões, os ranco­
res, os o Jios nefandos e abom ináveis I 
A paz é realm ente o mais precioso de 
todos os bens, na vida so c ia l; ó um a arvo­
re m aravilhosa, diz um  escrip tor, cujas 
flores são a sciencia e o progresso e cujo 
frueto é a riqueza ; e o nosso inclito  
B arros, na sua linguagem  castigada e 
pu ra  já  lhe havia proclam ado a exoel- 
lencia, dizendo que "assim  como na doença 
se conhece o bem da saude, na torrneu a 
do m ar, o bem  da terra , assim não ha 
tem po em que m elhor se ju lgue e ente - 
da  o bem  da paz, que quando se ca- .. 
d 'ella."

M as, apesar de tam anha excelloncia, não 
obstante tan tos prim ores, nem sem pre 
a rreb a ta , raras vezes eletrrsa um a m ultidão, 
e jam ais assumiu op proporções de uma 
rpopóa, que verdad&ira epopóa, foi o su ­
blim ado acontecim ento que festejam os, por 
si só bastan te  para  im m ortalisar um  povo.

A h istoria que tan tas vezes nos dascre- 
ve o restabelecim ento da paz, não ap re­
sen ta  um só exem plo que com parar se pos 
sa ao nosso. Festejavam  a paz os vencidos 
quando no am phitheatro  rom ano aclam a­
vam A u g u sto : Ave, Cezar, m oritu ri te 
salutaift 1 D e paz tem  gosado a heróica 
Ir lan d a , mas saudosa sem pre de sua p e r­
d ida  independencia ; reinou a paz na 
A m erica do N orte, com a extineção da 
lu e ta  civil, mas sem pôr term o ao odio de 
raça  que ainda perdura  ; em paz se acha 
a  desventurada Polonia, que ainda não 
se accommodou ao pesado j ugo da R ússia ; 
choram  no exilio a Alsaoia e a L orena  a 
paz alcançada pela F rança  em 1870; e o 
ççração çnluctado do sublim e prisioneiro
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V I S I O N A R I A
P arecem «  que oiço-te cantando 
P o r estas salas tristes e desertas,
E m quanto  pelo a r  vagam incerta 
M eigas azas, aos ninhos regressando.

E  minlTalma da saudade o oóo cortando 
Nessa hora em tudo  se entristece,
Sente a anoia da ave que enfraquéce,
—Azas pandas, cansadas, arrastando...

E  crê que os passos teus oiço soando 
P o r esta sala que ficou cheirando 
D a violeta a p red ilen ta  essencia.

E m quanto  da saudade me avisinho 
M eu pobre coração conta baix inho 
E stes dias s._e. fim de tu a  ausência.

J u l i e t a  d 'O P H IR

da nossa, que 
sobrepu ja  em

do V aticano, relem bra tam bem  a paz con 
•edida após a b recha da P o rta  Pia.

Não precisam os porem  do testem u 
da h istoria, nem  r. tem  os necessidade 
R’hix do nossó Estado ; corram os os oi 
p em írilaze ta s , e üos convtm eertruu. 
reim. meroe de D eás, co m p le ta i paz 
toda te rra  paulista . Vivas e£trepitosos>; 
aclam ações festivas, delirantes apotheoseS>! 
tudo, tudo  vem m ostrar-nos que é geral a 
alegria do p o v o : en tretan to , i 1 tem os afir-. 
m ar com segurança que e u  nenhum  logar

satisfação tem  a p lenitude 
a todas excede em brilho e 
merecim ento.

E  porque ?
P o r que, Senhores, si a  paz é a te rm i­

nação das luetas ó tam bem  a consequenoia 
fata l e necessaria da victoria do mais forte, 
e quantas vezes conquistada com lagrim as 
am argas de penosa hum ilhação. O carro 
trium phal do vencedor adorna-se com os 
despojos tom ados e os vivas erguidos ao 
'riu inpho , despedaçam  os corações angus: 
tiados dos vencidos, que am argurados, 
cheios de odio e de raiva m aldizem  seus 
concidadãos, rugindo furiosam ente, como 
o tig re  im potente colhido no fojo pelo 
caçador I

Não foi felizm ente este triste  e degra­
dante  espectáculo que presenceam os neste 
to rrão  fadado pela Providencia pa ra  tudo 
que é grande, generoso e nobre I

H a m uitos annos que um a rivalidade 
porliada e tenaz d ividira a fam ilia y tu a n a ; 
c o fragor da iuoca, transpozera já  os 
lim ites desta te rra , indo repercu tir la fora, 
de onde convergiam  odos os o lhares, como 
perscrutau.lo  uo mais m tiuio ia nossa nana 
a oflorveet ueia que a. agitava.

A o.nfiedade era  g e r a i , os hoiiuuR, as 
fam iiias, as cidades, ató o go ver no do 
Estado, num a perplexidade angustioaa, 
trem iam  pela sorte desta  desventurada 
terra . A athm osphera asphixiante que nos 
enervava, fazia-nos presentir os horrores de 
m edonha tem pestade que surdam ente ro n ­
cava lá no seio denso de oaliginosas nuvens, 
forjando raios terrificos e lethaes, convo­
cando furacões im petuosos e devastadores, 
dispondo emfim a cohorte ingente da asper 
rim a calam idade que espalha a dor, o 
lueto, o p ran to , a m orte I

F úneb re  e te trico  feria-nos os ouvidos 
o p ip ilar sinistro da p rocellaria, m ensageira 
satanica da torm enta que, b rav ia  e en fu ­
recida estava prestes a se desenoadeiar 
sobre nossas cabeças. E  oada um de nós 
com o coração opprim ido pela angustia, 
com a alm a despedaçada pela dor, cerrava 
os olhos para  não ver a innocencia angelica 
de filhos estrem ecidos; cadá um  de nos 
fugia, p ara  não ouvir a m usica harm onio­
sa das casquinadas argentinas, com que 
essas vórgonteas pequeninas de nossas almas, 
na phrase am oravelde R uy B aibosa, sauda*

1 vam  seus folguedos infantis, descuidosas 
erigo im m inente, ignaras de próxim a e 

ò rphm dade . . .
felism ente, senhorc j, um a P .  videncia 

Cu- desam para n u n -a  os 
mA o assim como é p. 
rilh e  a iuá*, a  vibração 

í necessário esse cruel ap
es aílictos p ara  q u e  aos pes da

sublim e, im m aoulada na con- 
virgem  na  m aternidade, em cujoa 

lábios puríssim os desabrocha sem pre o con­
solador sorriso que aplaca as to rm entas da 
n du reza  e acalm a as paixões da n-. sa 
alm a, corrêssem os todos, cheios de fó e de 
am or, e as preces em baúaiiiadas e arden  
tes que dirigíam os ao Céo, evolaram-se
envoltas nas espiraes do insenso, e foram
espancar, rasgando em m il pedaços, o ne- 
grum e das nuvens tem erosas, descobrindo 
a cerulea concha do firm am ento constellado, 
no qual novam ente resplandeceu o sol 
b rilhan te  da vida, derram ando ondas de 
luz vivifieante e benefazeja que, como 
pétalas perfum adas alcatifava as ruas e as 
praças, onde a m ultidão se expandia satis­
feita em brados de alegria, abraçando-se, 
como se abraça um a pessoa querida , que 
após longa ausência, cheia de saudades, 
volta de novo ao nosso la r  1

M eus senhores, o genio im m ortal de 
D ante, creador da divina com edia,deixou-nos 
desoriyto, com a harm onia suavíssim a de 
seus versos sublim es, um a scena que fiel­
m ente reproduz um a das phases da 
vida ytuan».

' . bdos se achavam  dois viajores num a 
pr funda, som bria e em m arauhada floresta. 
Ainv. los pela fadiga, estorcegados pela 
fom-., a torm entados pela  sede, com os pós 
i sangrar feridos por aguçados espinhos, 
um dolles, já  hesausto, sente-se de-fali-cer 
e vae tom bar vencido. Mas, o com panheiro 
fiel e dedicado o reanim a, o conforta, e 
se esforça para  restitu ir-lhe a perd ida  
coragem.

O lha o horisonte, lhe diz, já  se divisa 
a risonha aurora, en treabrindo  com seus 
roseos dedos as cortinas do orien te  ; 
breve, virà o astro do dia dissipar estas 
trevas e seremos salvos. Tom a o em se­
guida em seus braços, carrega-o, e dados 
alguns passos mais, vê esp ra iar se o 
horisonte in term ino e sobre a relva maoia, 
que verdejava pelo p rado  estrellado  de 
boninas m ulticores, depõe o amigo que 
volta á vida acalentado pelo tep ido  calor 
do sol nascente,

E ’ o quadro  de um a epocha, a mais 
am argurada, quem  sabe, desta inclita  e 
legeudaria C idade, F atigada , tacteava no 
cabos m edonho e tem eroso, oreado pelas 
dissenções in te s tin a s ; e a lue ta  fratic ida, 
a teada com violento furor, alim entada com 
en tranhada sauha, en tre  seus filhos, fa!-a ia 
succum bir de dor, am o ita lhada no seu

passado de glorias. P e rto  d 'ella, po rem , 
vellava o an jo  tu te la r , que a  reanim a, 
que a conforta, que a salva emflm, resti- 
tuindo-lhe um a população un ida  e forte, 
© ella, sem te r que  enxugar um a lagrim a, 
sem p recisar derram ar um a só go ta  de 
balsam o p ara  m inorar -uma dór, ergueu  a 
fronte veneranda e altiva, au realeada por 
todas as v irtudes civicas, e sorriu  satis­
feita e cheia de orgulho vendo que  seus 
filhos sabiam  honrar as tradições gloriosas 
de seus antepassados I . . . Senhores, si um  
violento eafcaclysmo tivesse abalado o 
nosso globo, partindo-o em mil estilhaços, 
atirando-o frio, inerte  e já  sem vida pa ra  
os param os tenebrosos do espaço insondavel, 
queb rada  a harm onia das forças que  o 
prende ao system a planetario , a heroioa 
C idade de Y tó, poderia desaparecer satisfêi- 
t>, segura de haver realisado seu destino 
na ordem  da creação. Quiz porem  sua 
boa estrella  que a -tam anhas g randezas 
viesse ju n ta r um a o u tra  que não encontra 
sim ilar, no dm niuio da h is to ria—o congra- 
çam ento das fam ílias, â uuião  fra te rn a l 
de partidos adversos, a v ictoria da ju stiça  
e do d ireito , a apotheose do dever civico, 
a força invencível da solidariedade rec i­
proca ! E  agora que o tem plo de Jan o  
está fechado e que a liberdade e a p a s  
esvoaçam sobre esta te r ra  invejada, em 
p ro l da sua grandeza, de seu  fu tu ro , 
e dos louros já  conquistados, eu vos 
conjuro para  a am ardos com m ais força, 
com m ais abnegação, com m ais enthus- 
siasm o, si 6 posivel.

A 'fójtransporta m ontanhas, vós o sa b e is ; 
mas o am or penotra , dom ina, disciplina 
e purifica as almas e a te rra  que fios 
serv iu  de berço, bem  m erece todo o nosso 

lengendaria

ieus
ta l ‘ b  e 
iberás

m erecidas hom enagens de toas i; nãs 1

DR. MANOEL OCTAVIO
C hegou a esta cidade na eex 4 f ira , 28 

de O utubro , pelo trem  da no ite , tendo no 
sabbado assumido o exercício do cargo 
de J u iz d o  D ireito  d 'esta  com arca, o Illm o. 
e Exm o. Sur. Dr. M anoe: O ctavio P e re ira  
e Souza, que  v iera do V illa B ella, po r 
perm u tta  feita com o Exmo. Sur. D r. Aris- 
tides M artins d© L im a Castello Branco.

O inicio do Ju izad o  de S. E xa. n 'esta  
cidade, foi de um a felicidade a todíi a 
prova, que  teve como epilogo a satisfação 
geral da fam ilia y tuana , m anifestada na 
noite de 30 e dias subsquentes, pelo que  
não podemos furtar-nos ao desejo de feli- 
cital-o, apresentando-lhe as boas vindas 6 
fazendo votos para  que  o ju izado  d S. 
Exa. seja a continuação do seu pasaado 
honroso de magis rado correcto e cheio dos 
mais nobres sentim entos

T erça-feira  realisou-se, ao meio d ia nas 
salas das audiências a p rim eira  d ’esse m a­
gistrado.

A ella com pareceram  m u ito s  advogados 
do nosso fôro e pessoas gradas que foram  
levar suas felicitações ao snr. d ”. M mo d 
Octavio.

O snr. dr. Eugênio  Fonseca em nom • do 
fôro, com concentim ento da auo to ii i i l -, 
escreveu nos tres livros de protocolo um a 
saudação ao ju iz .

E ste  pela mesma form a respondeu ag ra­
decendo e saudando os presentes.

F indas a audiência  as pessoas que  alli 
se achavam  acom panharam  o snr. dr. M a­
noel Octavio á sua residencia.

Salve 30 do O u tub ro  
de 1904

Salve l
Q uando supporiam os nós ao te r  necessi­

dade em 23 de O utubro  findo de suspender 
po r dias a publicação d ’esta fo lha, por um 
m otivo im previsto  de que soientificam of 
por meio de bo letim  aos nossos assignantes 
e am igos, de que as nossas p rim eiras p a la ­
vras, em nosso prim eiro num ero depois d ’- 
essa in te rru pção , fosse um a saudação  que 
«nos bfó ta  siucerá do coração, p ara  çssi\
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grande dãta , que ficará indelevelm ente 
gravada no coração de todos os espíritos 
concialiadores e amigos da ordem  e da paz ; 
que fosse um a saudação a todos quantos 
d irectas ou ind irectam ente cooperaram  para  
que o 30 de O utubro  de 1904, ficasse re ­
g istrado na nossa h istoria de povo civilisa- 
do, como o m arco de um a nova era de 
regeneração, de paz e tranqüilidade para 
a familia y tuana  ; e que ó tam bem  o p re ­
nuncio para o progresso m aterial deste 
velho e querido Y tú, que seippre sempre 
foi e con tinuará ainda o ser o berço de 
todo os grandes com ettim entos, e de todas 
as evoluções pelas quaes tem  passado a 
nossa querida P atria .

Separados hontem , unidos hoje sejam os 
amigos, tendo por divisa todos por um  e 
um  por todos, para  o engrandeoim ento de 
Y tú  este velho to rrão  tão  querido.

Salve pois, o 30 de O utubro  !

BRINCANDO (0 GO

A. E.
Nascido a 5 de Setem bro 

Fallecido a 3 0  de O utubro  
E m  nome da Paz 

R equiescat in  pace
Amem.

Em  hom enagem  á PA Z , para  um a 
ceia in te r  amicos, offerece ao Zeferino, 
o velho pato , cançado de guerra

Rico S a r d i n h a .

0 FESTIVAL DE
DOMINGO

H a bem  tem po que o velho theatro  que 
dorm ia n ’um recanto  da ru a  da P alm a, á 
som bra benigna da egreja do Bom Jesus, 
não se v ia invadido por tão  grande num e­
ro  de expectadores.

Um a verdadeira  invasão.
A alm a do velho ''S . D om ingos" n u m  

sobresalto  de quem  desperta, a lta  noite, 
ouvindo ao Ignge um  tum u lto  que se ap-
proxim a, v ibrou com certeza, p o r  baixo nsca i 00 _
dns paredes macissas e l^vencíãrias acor- |*Gymnasio dü S . Luiz,  d ’esta C idade> 
dando-as d 'um a somnolencia quasi secular. Cu rap r i men l a mo l -o .

Não hav ia  um lu g áf siquer vago fio L U Z  E L E C T R I C A
thea tro . C am arotes, platóa e torrinhas

"M anoel sem cuidados" foi bastante apre* 
ciada, pois ó graciosa e teve optim a in ter­
pretação pelos snrs. A dolpho de M agalhães 
A ntonio Bazilio, Josó da Silva, Urias 
C arneiro e senhorita B enedicta Soares.

Fechou o festival com um breve e bom 
discurso o snr. E urico  |S aldanha do "R e­
publica que congratulando-se com o povo 
de Y tú pela paoificação d 'esta  terra , con- 
citou-o a que sem pre fosse rea l essa paz 
que necessariam ente era um a phrase de 
progresso e adiantam ento.

Não querendo alongar-se, pela hora, 
term inou erguendo um  viva a R epublica 
que foi correspondido pelo povo que en­
chia o S. D omingos e seguido do hymno.

Na m elhor ordem  possível passou o fes­
tival de domingo que prolongou-se ató a 1 
da m adrugado.

D o que enviam os aos seus iniciai 
nossos parabéns pelo brilhantism o 
e esperamos que esta seja um ■ 
para  outras.

q u e c e
m u n c a ,
r e n i r r ~

a e s t a m e dos aronntfifl—da hna 
com mais

Sobre  a T he rez inha ,  nada  q uas i p r e ­
c i samos ãUíaui ar , p o r q ue  iá é  a q ui

Sccção Livre
b a > u n t 6 conhec ida  e ap rec i ada .

R e s t a -nos so m en t e  a g r ad ec e r  ao 
nosso j o v e n ,  m aes i n u u  a de l i cadeza da 
o l ler ía de mo e x e mpla r  com que  mimo-  
seuu nos em dias  pa ssados .

— A T h e re z in h a , es ta  a venda  na \ 
»Pharmacia  do Sn r .  José  Maria e

'

DIVERTINDO (L. P.)

Noticiario
OR. B E N E D IC T O  ROLIM

Esl eve  na  c idade ,  o E x m o .  S r ,  Dr 
Benedicto Rol im J un i o r ,  i l lus t re  Jadvo 
gado r e s id en t e  na capi tal ,  e delegado 
tíscal do Gove rno  Fede ra l ,  f un to Ms o

tavam  todas occupadas.
M uitas fam ilias lá  nao com pareceram  

por não encontrar cam arotes a venda. O 
preço das cadeiras foi elevado, sendo as- 
t im mesmo avidam ente procuradas

Um  bello  aspecto tin h a  o thea tro , do 
mingo.

Moças gentis e elegantes faziam realçar 
o colorido dos vestidos n 'um a variada dis 
persão de côres, rapazes alegres davam  a 
tudo  um  tom  festivo e prim averil.

Tam bem , havia razão p ara  isso realisava 
se com toda  a gala um  espectáculo em 
hom enagem —À P az de Ytií.

O program m a esplendido foi seguido 
risca.

Comocouverture» foi executada pela banda 
"30 de O u tub ro" sob a regencia do maes 
tro  Josó V ictorio—o prelúdio  da «Traviata» 
de  V erdi—que arrancou do audictorio  justos 
applausos.

E m  seguida o exma. snr. dr. Josó L eite  
P in h e iro  disse um bello  discurso, referente 
ao acto, que publicam os n 'ou tro  lugar 
d 'e s ta  folba.

A apotheose com que term inou o d is­
curso, teve um  bello effeito e foi saudada 
com o H ym no N acional e um a longa ova­
ção

V eio em seguida á scena, o dram a em 
3  actos C r i m e  e  P ü n i ç á o  in terpre tado  
conscenciosam ente pelos snrs. G astão B icu­
do, Arcilio Borges, H um berto , Luperoio 
Borges, Misael de Campos, Josó C astanho 
de B arros, U rias C arneiro e senhorita  Be 
ned ic ta  Soares.

E ' um  dram a de effeito e foi bem re 
p resçntado pelos am adores do G rupo F ilia l 
Jo ão  Caetano.

Após o dram a os snrs. Affonso Borges e 
Oswaldo G eribello recitaram  bellas poesias.

A prim eira foi a «Caridade e Jn s tiça  de 
G nerra  Ju n q u e iro  d ieta com m uita  expres­
são pelo snr. Affonso, qne foi m uito aplan- 
dido.

A segunda «Fragmentos» da lavra  do 
rec itan te  foi saudada com um a salva de 
palm as.

O T ercetto  dos «Pharm aceuticos» do 
"M aragunço," rev ista  dos aconteci­
m entos políticos, escrip ta pelo senhor 
E u rico  Saldanha, foi como sem pre, 
apreciado e bisado, sendo d 'esta  vez acom­
panhado  pela orchestra do grem io Josó 
M ariano do «maestrino» T ristão  Jun io r.

A comedia do snr. Azurara denominada

A p o p u l a ç ã o  y t u a n a  t e v e  ense jo  ver  
p a r t e  d a  D o s s a  c i d a d e ,  ¡ I l u m i n a d a  á luz 
e l é c t r i c a ,  n a s  n o i t e s  d e  2 9  e 3 0 .d e  Ou 
t u b r o  e  1 o d o  c o r r e n t e .

A força foi f ornec ida  por  um pequeno  
motor  das officinas me chan i ca s  dos Ir  
mãos  Valent ini .

Na noi te  de 29, quando ,  a g r ande  
raas&a popul ar  que  se e s t a cc i cnava  no 
largo da Matriz,  vio a pp a r e ce r  a luz, 
i r r ompeu  em calorosos  vivas e palmas,  
sub indo  aos a r e s  por  essa  occas i ào ,  i n ­
núme ro s  foguet es  ; sendo  o e ug en h e i ro  
e d i r ec to r es  da comp anh i a  curapr imeif -  
t ados  pelo povo.

Nao obs t an te  s e r em collocadas l ampa ­
das de dezessei s  vel las,  me t ade  das que  
devem funccionar ,  a luz era  c lar í ss ima 
dando  um uovo aspec to  as ruas  , onde 
ella se achava  funcc ionando ,  mo rmen te  
a r ua  do Commerc io  ; e isto nos  faz 
p r eve r  que t e r emos  opt ima  luz, pelo 
que  fel ici tamos Calorosamente os i n ­
t r oduc to re s  de tão notável  melho ra r aén  
to, que  mu i to  vi r á  cou t r i bu i r  para  o 
p rog re sso  e embe l l ozamen to  de Ytu. 
T E L E P ilO X E

Foi i naugu rado  f es t ivamen te  em dias 
do mez passado,  a ' l i g ação  t e lephen ica,  
en t r e  es t a  cidade e a c achoe i ra  da 
C om panhia  Y tu a n a  de Força e L u z ,  e o 
Sal to.

A di r ec tor ía  da co mpanh i a  o f f e r e -  
ceu cha mp a g ne  as pessoas  p resen tes ,  
do mo m en t o  t ia i naugu ração ,  s en do  ahi 
então  mui t í s s imo iel ici tada,  fel ici tações 
essas  a que  j un t amo s  as nossas .  
COM PANHIA G A R R A R A

Segundo telegrararna que  temos em 
mãos ,  r ecebido  ha dias ,devia  es t róar  hoje 
no S.  Domingos ,  com o d r a m a  Deus e a 
N a tu reza ,  a companh i a  d ramat i ce ,  
d i r igida pelo velho a r t is t a  Gar rara ,  aqui 
ão ap rec i ado .

Ha dias fomos vis i tados pelo Sn r .  
Luiz Garrara ,  que  conf i rmou nos  esse 
te legrarnma.
T il  E R EZIX H A_

d e  umao  t i tuTõ" nova  com-
) s ção do nosso j oven  pat r ic i o Tris tão 
Mar i ano  J u n i o r ,  q u e dia a dia enr i

Livrar ia  Meh lmam.  
f a l l e g l m e a i o s  

Duran t e  os dias que  du ro u  a iuteru-  
pção da publ i cação d ' e s l a  folha,  fal lece- 
rauj aqui  en t r e  ou tr as  pessoas  :

— A Exma.  Sra.  D. Ü .ympia  de Ca­
margo Prado,  vi tuosa e sposa  do 
s enho r  João de Almeida  P rado  Junio r ,  
agr i cu l t or  n ’es t e mun ic ípio ,  e ti iha do 
s e nh o r  Jo sé  Fer r az  de Sampaio.

ü  seu  pa s samen to ,  deu  se na m a d r u ­
gada de 2  do cor r eu t e  na  sua  p r op r i e ­
dade  agrícola,  sendo  os seus  üespujos 
coi idusidos pa ra  esta cidada em t r em 
especi al ,  aqui  ch ega ndo  a tarde.

A  sua  chegada  í u i  agua rdada  por  
g r ande  n u m e r o  de cav «»noiros, que  Io 
i a m  pres t ar - lhe  as  ul t imas  ho me nag en s .

Ao seu desoi adu e sposo  e íiltios as 
nossas  condo lênc ias .

— A Exma .  Sra .  D.  Maria Emi l i a  da 
Gosta Fouseca ,  d igua e s p o s a  do 
s e n h o r  Ch rysan tho  Alves  da l - ouseca  e 
tiiha do Su r .  J o a q u i m  An ton io  da 
Gosta.

Ao seu s ah i men to  que  ver i t ícou se na 
tarde  de s abbado  co m p a r e c e r a m  mui tos  
amigos  d ’aque i le  c ava lhe i ro .

Nossos s en t im en to s  de peza r .
— A - m e m u a  Nair ,  üll ia do s e n h o r  

Aris t ides Bi f i encour t ,  n egoc i an t e  n ' e s t a  
c idade .

Nossos s e n t im en to s .
— Um men ino ,  Ulho do s e n h o r  

Jac in tho  Valente  Barbas,  negoc ian te  
aqui  es t abe l ec ido .

Nossos s en t im en t o s  
«A C ID A D E  DE YTU »

l i eeoce i amos  hoje  a pu uhc açà o  d’es i a  
folha,  po rem  não mais  d iar ia ,  visto 
que o mot ivo que  a isso nos l inha 
lavado ,  d e sa ppa re ceu  ; e a s s im se r a  
A t id a d e ,  ü i i t r i bu ida  as qu in t a s  e 
domingos ,  e,  aquel l es  dos i i ussos  
ass ignan te s ,  q ue  pag a ra m ad i an t ada  
m en t e ,  este  s em es t r e ,  de qu e  t iquemos  
em meib,  terão na proporção  dos  nos sos  
preços  de tioje es t a  íulüa a té  co m p le t a r  
o seu  ereüi to  ; e ,  aos que  a inda  estão 
em debi t o para  com nosco,  ped im os  
f azer em en t r a da  do t r imes t r e  venc ido,  
pois que  t emos compromis sos  se r i os  a 
so iver  ; e e s t amos cer t os  de que  s e r emos  
a t i eud idos  n ’este  pedido.
MONSENHOR Z A C H A R IA S  

R et i ro u - se  d ’e s t a  c idade com des t ino  
a capi tal  da Bahia,  de cujo Cabido 
faz par t e ,  o Exmo .  Revdino.  b u r .  
M o u s tn h u r  Zachar ius Lopes dos Santos  
Luz, que  aqui e s t eve  por  a lguns  mezes 
e que  gosa ne st a  ter ra  ger a l  e s t ima .

b J i n o s  gratos  pelo del icado car tão 
de visita e de sped ida  com que  hou ro u  
esto redacçao ; e de se j amos  a S.  Exa,  
feliz viagem.
CIRCO PINTO  

Visitou nos  ha  dias o s e n h o r  Josó 
Marcel i no da Si lva,  s e c i e t a r i o  da c o m ­
panh ia  eq ües t r e  e gy mua s t a  Circo P i n ­
to, que  s ab b id o  deve r á  e s t r e a r  n ’esta  
c idade ,  devendo  o pavi lhão se r  e rec to  
no largo de S. Franci sco .
FOGÃO C R IS T A L D I  

A convi t e  do s en h o r  Camil lo Cristaldi ,  
fom os ha dias vê r  o boni t o e e l egant e  
iogáo,  pelo mes mo  cons t ru ído  no pred io  
do s enho r  Major  Jo se  Elias Corréa ,  n a  
Avenida Se te  de Se t em bro .

Admi ramos  a e leganc ia  de sua  cons-  
t rucçào que  nada tem de c om m u m  com 
os seus  co n g e u e re s .

0  s e n h o r  Cristaldi  ob teve do gov e rn o  
a rgent i no  privi legio para  e s s a  sua  i nven  
çao cons t ru indo u ’aquel le  paiz,  g r ande  
uu ine ro  de fogões,  inc lus ive  um  no 
palacio do gene ra l  Rocca ,  e ob t e v e  ali 
um p remio  con fe r i do  pelo j u ry  da 
Exposição Nacional  de Buenos  Ayres .

A oí l iciua Cr is ta ldi ,  es tá  e s t abe l ec ida  
ua Capital ,  a r ua  F lo r enc io  de Abréu ,  
130 B . teudo  expos i ção  p e rm a n e n t e  a 
rua  Libe ro  Badarô ,  104,

R ec o mi nen dam ol  o ao publ ico y tuano

Companhia Ytuana 
Força e Luz

De o rd em  da d i r ec tor ia  convido os 
S n r s .  nccionistas ,  á faze rem a sex t a  
en t r ada ,  a razão de dez por  c en to  por  
acção,  pa r a  integral ização das me sm a .

, As en t r a das  podem se r  fei tas aqui  no 
na  , Escr i ptor i o da Companh ia  ao Largo da

Matriz n.  17 ou no Banco Com m erc io  e 
I n dus t r i a  de São Paulo ,  de sde  ho j e  a'lé 
o dia / 2  de No vembro  p.  f u turo .

Ytú, 27 de O u tub ro  de 1904
O c tav ia .n o  P e r e i r a  M e n d e s . 

P re s id en t e ,

Annuucios
ROSA COULICOFF

Par t e i r a  Diplomada pela  U n iv e r s i ­
dade  de Vienna.
Res iden t e  no Sal to no Largo  Paula 
Souza  16, accei ta  chamado  t ambem  
pa ra  ésta  c idade ,  e qua lqu # r  ou tro  
ponto .

Clinica Cirurgico-Deiilaria
Garlos de Souza Freitas

E

Aaràõ Dantas da Silva 
Tratoallxain a 

R u a  D ir e i fa  , X .  5 3

P harm ac ia  S. Jose’
D e P e r e i r a  M e n d e s '  & F i lh o

A m a m -s e  receitas c o m j 
aeceio, a qua lquea  h 
i a  noite .‘ Tem em deposito o eTCe 
p arado p a r a  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  da M atriz . 1 7
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DO S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia Benedicto Rolim Junior
E DO SO L IC IT A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

n8ü3n9imo2Dl

DR,JULIO MAIA
AD V O G A D O

Iteshiencini-A ua da A b o l iç ã ,  i  
E scr ip tor io ;  fí. de. S . Bento, SS

S .  P A U L O
A dvoga n 'es ta  com aroa , e em  
o u tra s  que se jam  serv idas  

p o r  es tradas  de f e r r o .

CASA
Pa lma ,A ln g as e  uma,  na Rua  da 

de const rução nova e mod e rna .
Tem sala,  va r anda  e c inco comodos ,  

todos cora janel las .  Tra t a- se  com Lui í  
G, Novel l i ,  Largo  da Matriz,  n.  18.
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BSgrWUlíWfMÉ iNIPiiW 3MaaBMfifcImposto d© Café

O lançador  municipal ,  aba ixo ass iguado,  dev id am en te  antor i sado  pela  Gamara  
Municipal ,  faz sc i ente  aos srs.  l av r ad o re r  de café,  que  seus  nomes  for am l a n ­
çados pa ra  o pagamen te  do imposto  de café,  con fo r me  a re l ação a baixo A u-  
trosira scient i f ica os que  lhes  fica ma rcado  
des t e ,  aíim de r ec l a mar em seus  di rei tos  
p re jud icados  pelo l ançamen to .

Ytu 1C de Se t e m br o  de 1904.

o prazo de 30  dias ,  a con t a r  da data  
per an t e  a Cornara,  caso se j u l g ue m

O l ançado r  mun ic ipa l  
F. N ardy  FILHO.

D. Anna de Almeida  Vasconcel los  <6 Fi lhos
Antonio  de Almeida  Sampaio
Ped ro  de Paula  Lei te
João  Bapt i s ta  Cor rêa  de Sampaio
João Bapt i s ta Almeida  Sampaio
Franc i s co  de Paula  Lei te Camargo
João de Almeida P rado  Jun io r
D. H or t enc i a  de Araú jo  Aguiar
Dr.  Cezario Gabriel  de Fre i tas  (her ança)
Indal ec io  de Camargo  Pen t eado
Antonio  de Paula Lei te de Barros  Sob r inho
Fel ipe Correa Lei te
João Vanir.e,  Eur ico  Gomi e Antonio  Mart ini  
Franc i sco  de Pau la  Lei te 
Flamin io  Xav ie r  da Si lvei ra  
Camargo & I rmão
Luiz Gu i lhe rme  dé  Aguiar  Wic t ake r  
Joaqu im de Almeida Mattos 
Barão  de I t ahym e Mattos 
Mat tos & Pacheco  
Manoel  Fe rnan do  Almeida  Prado 
Antonio  P a u h  Lei te  Camargo 
Joaqu im M. Pa checo  da Fonseca  
Ben jamin  do Amaral  Gurgel  
I r i n eu  Rodr igues  de Arruda  
Miguel  Saviol i  <6 I rmão 
Josó Elias Cor rea Pacheco 
Luiz Sumbini
Antonio Galvão Almeida  Sob r inho  
Camil lo Cristofolete 
Dr. F ranc i sco  de Mesqui ta  Ba rro s 
Bel armino  R a ym un do  de Souza  
Robe r to  Lui
Josó de Padua  Castanho 
Saviol i  P r imo  & I rmão 
Viuva Almeida & Fi lhos 
B e r g a m ^ '  Antonio 
Fe rn an d  .(ouvieri  
Ricardo Pinto de Oliveira 
Joaqu im  Toledo Prai  
Viuva Dendt
D. Honor in*  de B a r r i s  C a s t a n h o  ( hèr ança)  
Lou renço  de M o r a e s  B a r r o s  ( h e r a n ç a )
Anna  Bosa da Si lvei ra  
Luiz Savioli 
Bordini
Madel la Dionysio 
Ottoni de Ar ruda Moraes 
Jo se  Quanar i
D. Anna  Xavi er  da Si lvei ra
Zacarias Pedro
Josó e Joaq u im  Tre n t  e Merigo Gianet i  
Salvado r  I tal iano 
Angelo Gorabete
Joaquim  Antonio da Si lvei ra  (her ança)
D. Gabr iel la  Emi l ia  Corrêa  Pocheco 
Godofredo Carnei ro 
Cavano Cario 
Dafkti Basst
L e u re nç o  Roiz da Si lvei ra  
Benedic to Roiz da Si lvei ra  
Ezequ ia s  da Si l ve i r a  Lei te 
D. Adelaide E up h r o s i n a  de Alme ida  Galvão 
Fel icio Scala l e  & i rmão  
Viclorio Salvador  
Te ixe i ra  & Cas tanho 
F l aq ue r  & Rocha 
André  Asraou
Antonio F .  de Sampaio  Lei te 
Jo sé  GroíT & I rmão  
Oscar  de Toledo Prado 
Domingos  Cand iam 
Viclorio Costa <fc Angelo 
José Arruda  Boielho 
J aco m o  Tedesco 
Luiz Pe r so na  
José Correa Leite 
João  Gazzi
Calefe Delegato & Adel ino Gabante  
F r anc i s co  Frut t  
Ben jamin  Brok  
Amon io  Scalet i  
Antonio De l -Ross i  
Saviol i  F io r avant e  
Joaqu im  Roiz da Si l ve i r a  Jun i o r  
João  Je Ol ivei ra Cassú 
Luiz Roiz da S ivei r a  P r imo  
Maria Izabel  de Campos 
Luiz Chr is tofolele  
Luiz da Si lvei ra  Lei te 
Joaqu im da Si lvei ra  Leite 
F.enicio <fe Fi lhos 
Ber t rnn Luiz 
Marcel lo Eu genio  
Joaqu im  Fe*ix da Si lveira

Kilos

150.000 
75 000

120 000 
180 000 

60 000 
105.00C
90.000
60.000 
60.000 
60.000 
60,000
75.000 
60 000
52.000 

7 .500
45.000
45.000
39.000
30.000
30 .000
30.000 
30.100
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
15.000 

5.250 
3.750

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 
20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000 
1Q.000
15.000
15.000
15.000 
10 500
10.500 
10.5U0 
10 500
10.500 
10 oOO 
OO.òuO
10.500

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500 
4 500
9.000 
9.U00
9.000
9.000 
O.oOO 
9.0u0 
7 õOü
7.500
7.500
7.500
7.500 
7 5UÜ
7.500
7.500
7.500 
7 5ü0
7.500 
7 500
7.500
7.500
6.000 
6.000 
6 . 00 ') 
6.000 
6.000 
6 000 
6. 000  
6 000 
6.(00 
6 000 
6 000
4.500
4.500

Impos to

400$000
200$0ü0
320$000
480$000
160$000
280$0ü0
240$000
160$000
160$000
160*000
160$000
200$000
160$800
140$000

20$000
12O$-j0O
120$000
104$U00

80$000
80&000
80$000
80$0ü0
80$0 qO
80$000
40$000
80$000
80$0GÜ

#120^000
52$000
40$0ü0
15$Ü00
10$00ü
co$ooo
60$000
60$000
60$000
52$00Ü
52JUU0
52$000
52$0ü0

^ u á u u o
40$00q
40$UÕo
40$OUp
4ü$00-0 : ‘ 
40$0Ü0 
28$0U0 
28$000  
28$00o 
28$OOo 
28$000  
28SJÜJ
28$í Uo 
^»^COO
12$í)qo 
12$000 
4 2^000 
12$000 
12$000 
12$U00 
t2$000 
12$000 

4$000 
24$000 
24$000 
24$00O 
24$000 
24$000 
2O3OJO 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20 000 
2ü$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
2u$000 
20$000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
1 6$000 
16¿g000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
12$000 
121000

Fe rna ndo  Costa
Affonso R"iz  de Ar ruda
Manuel  Joaq u im  da Si lvei ra
Manoel  Roiz da Si lvei ra
Domingos  Tirol le t
Anton io  Bort()!rt'0
José  da Si lvei ra  Carr.argo Lêmes
Joaqu im Mar t ins
I r mãos  Bortolo
Barbi  Franc i sco
Josó Roiz da Si lvei ra
Bento Dias de Ar rud a
Vicente  da Si l ve i r a  Leite
Joaqu im  Roiz de Almeida
Honora to  Roiz de Ar ruda
José  Travach in i
•To quira Antonio  da T r indade
Reuqjl icto Luiz  Pe r e i r a
F n u c i s c o  Tavani
Quauei r i  Améri co
Ignacio Xav i e r  da Si l ve i r a
Antonio  Roiz da Si lvei ra  Moraes
João Roiz da Si lvei ra  Moraes
Joaquim Po rph i r i o  Roiz da Si lvei ra
F ranc i s co  Roiz de  A r ru Ja
E ugên io  Suare-* da Costa  (her ança)
El eu t e  io do N asc imen to
João  G;!
Rouvei r i  Vecchio 
Alfredo Fr iar i  
Elizeu Burn ie r i  
Joaqu im  Roiz da Si l ve i ra  
Antonio  de Camarge  Couto

3.750 
3  750
3.750 
3 750 
3 750 
3 750 
3 000 
3 C00
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000 
3 000 
2  250 
2 250 
2  250 
2 2f0 
1 500
1.500 
1 500
1.500
1.500 
1 500 
1 500
1.500
7.500

10SOOO 
10$000 
10$000 
10$000 
10$000 
1 o$ooo 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8*000 
8 : ,000 
80 00 
8$000  
8$000 
6$000 
61000 
6 $000 
6$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 
4 $ 0 0 U  
4$000 
4$0Q0 

20Í OOOCOCHEIRA
Carros ás praça.

]>E
Alberto de Oliveira Assis

1 ^ T £ c i p o a o publ ico e  aos meus  í r eguezes  q ue  mTt-ri-fcoe para  a 
Commerc io  11. 65 ,  e u t  a r ai nha  coche i r a  passoff p a r i  m  fundos  do 
prédio,  á r ua  do S 0 t Rita,  onde  p rom p t i f i co -mé  â a t t e n d e r  a 
chamado,  e a q ua lq u e r  ho ra .

rua  do 
m e s m o  

qua l qu e r

E,  do dia F  
sete  hora s  da 
serviço.

> No vembro  em d i ant e,  
c h ã  ás seis da tarde ,

farei  pos t a r  00 l argo da Matriz,  das 
um ca r ro  p romp to  para  qu a l q ue r

Alberto de Oliveira Assis
Ijíimijeiro,

apiro t

Os seus  p ropr i e t á r i os  -Festa offlcioa par t ic i pam ao pub li co  y t u a i o ,  
que  m u d a r a m  a me sm a  da RUA DE S .  RITA N°. 103, pa ra  a RUA DA 
MATIUZ, N°. 2 (esq u in a ) ; onde  a c h a m - s e  a disposição do m e s m o ,  para ,  
execu t a r  todo e qua lq u e r  t r aba lho  r e f e r e n t e  ao seu r am o  de a r t e ,  cena à 
raaxirca per f eição e modic idade nos p r eços .

E nve rn i s a  se qu a l q ue r  movei ,  por  ura sy s t ema  c o m pl e t am e n t e  nove,  
e e n c a r r e g a m - s e  do a s s en t a m e n to  d? toda e q u a l q ue r  e spec i e  de m ach in a s .

Russolo & Irmao 
Rua da Matriz, N. 2-Esquina-

Y T U ’
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ni r n i ï i  » m
Acabou-se a crise

d j |j )  proprietário desta casa participa á sua numerosa íreguézia e ao publico em geral, 
que para facilitar 'o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e nunca vis tos m ’esta1 cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 
chama“attenção de todos os que tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontra õo tudo por preços realmente vantajosos,

rlweiras pc|inc|as
Poderão effsctuar os seus in núm eros  freguezes, em Fazendas, A rm a r in ho s , ¡/.odas, Confecções, 

Roupas brancas para  homens e s mhoras, Cargados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

A i N D A  M A I S
A ecresce  que es te  gran íie  KMPORIO YTUANO exp orá  a ven<la DIVERSOS 

SALDOS de optf m as m ercad or ia s  que serão v e n - id a s  por todo e qualquçr
preço

Tudo, porém, só a dinheiro á vista
\

Estrondoso!... Espantoso successo
o ' - ’ - n  ■

ÁprovestcT d oppüitüusdadej é principio de econom ia

u

LARGO DC JARDIM-YTU


